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Campeão, faz novamente O Da-
mião de Góes solemne ailirmação
das suas idéias políticas, esperan
do dias de melhor felicidade para
a pátria e o à^eoter^áe institui
ções genuinamente democráticas
que signifiquem o governo do po
vo pelo povo.

Saudando 0 Damião de Góes
pelo seu anniversario, endereça-
mos-lhe as nossas cordeas felici
tações.

Carnes—E' assumpto da má
xima importância para Abrantes,
no presente momento, este das
carnes. Nos últimos dias da pe
núltima semana o carneiro, que
se vendia a 200 réis o kilo, pas
sou a vender-se a 220! Ha dias
voltou novamente a vender-se por
aquelle prwço.

A carne de vacca, cujo preço
augmentára consideravelmente ha
algumas semanas diminuiu 40
réis em kilo, vendendo-se actual-
rnente, ás terças e sabbados, a
280 réis.

Temos pelos marchantes, e em
espeoial, pelo nosso amigo sr. Joa
quim Marques Moreno, a máxima
consideração, e longe de nós o es
pirito de querermos lesar os seus
interesses. Mas isso, porém, não
importa a que fiquemos silencio
sos -perante assumpto de tão ca
pitai importância que-directamen
te respeita á alimentação publica
d'esta villa. K' oerto que em mui
tas outras looalidades do paiz. al
gumas mesmo superiores a Abran
tes, o preço das carnes subiu mui
tissimo, e que as cousas lá não
caminham melhor do que cá. Mas
aqui como lá o augmento de pre
ços terá justificação possível?

E'' isto o que importa saber.
E ninguém como a Ex."" Câmara,
soberana administradora dos in
teresses dos seus mumtipes tem a
obrigação moral de o indagar, vis
to tratar-se de um aumento de
primeiríssima necessidade.

Se os marchantes augmentaram
os preços, sem motivo acceitavel,
á Câmara cumpre immediatamen
te chamar a si o exclusivo da
venda de carnes verdes. Se pelo
contrario os marchantes justifi
cam esse augmento, com razões
mais ou menos plausíveis, á Ex.'"*
Câmara cumpre ainda achar so
lução tendente a acabar com si-
milhante crise, que d'um momen
to para o outro pode acarretar sé
rios transtornos e graves embara
ços.

Ahi fica o nosso aivitre.

concurso, só se fará 30 dias de
pois da approvação do governo,
attendendo a que esta demora
sempre 6 a 8 mezes, como lhe
aconteceu com a concessão de

Vizeu, e como tem suecedido
com quasi todas as congêneres.—
2.°—Que em ves do prazo de 30
annos a que se refere o art. 1.°
do contracto, esse prazo seja de
45 annos para completa amortisa-
ção do capital.

Tendo sido estas condições ac-
ceites pela Câmara, como fica
dito já, deve lavrar-se dentro em
poucos dias a respectiva escriptu-
ra, havendo ai mais bem funda
mentadas esperanças de que o
governo, attendendo á interveu-
Ção do iIlustre par do reino sr.
Avellar Machado, conceda a ne
cessária auetorisação em curto
prazo de tempo, como é do dese
jo de todos, e muito especialmen
te, dos dignos vereadores que ora
presidem aos destinos d'este mu
nicípio, e que em prol de tão útil
melhoramento, não se teem pou
pado a esforços nem a fadigas de
espécie alguma. Honra lhes seja,
pois.

Abrantes. que é nobre e gene
rosa, saberá agradecer-lhes con-
dignamente essa bella manifesta
ção de progresso com que a vão
honrar, e do peito de cada um
dos seus filhos, brotarão em effu-
siva a'egria brados de reconhecida
gratidão.

Cos..r.lHiicão industriai
—De todos os recursos sobre a con
tribuição industrial interpostos pa
ra o juizo de direito pelo sr. es
crivão É|e fazenda d'este concelho,

|â provido.
i-nos que vae ser inter-
ivo recurso para o Supre
tinal Administrativo.

Eísírada para Tramaga!
--Porque por parte das Obras Pu
blicas foi otferecida indemnisação
considerada diminuta pelos res
pectivos proprietários, estão pa
rados os trabalhos da construcção
da estrada de Abrantes a Trama-

gal.
E quando se tratará da cons

trucção do ramal de Uio de Moi
nhos, pela Aldeinha. ao Carvalhal
ou a Aldeia de Matto?

Pois este é de maior necessida
de do que aquella estrada.

Mais uma vez, em nome dos
riomoinhenses, alvitramos á Jun
ta de Parochia a inioiativa de uma
representação, firmada por todos
os interessados na construcção do
ramal, dirigida ao governo, por
intermédio do sr. Avellar Macha
do.

Porque lá diz o diotado: Quem
não pede, nãa ouve Deus...

Luz eíeeíHea--Regista ho
je 0 Abrantes cm suas columnas,
com o máximo prazer, a noticia
de haver oonoorrido ao conourso
aberto pela Câmara Municipal
d'esta villa para o fornecimento
de luz eleotrioa e elevação das
águas, o sr. Jonh Clarck repre
sentante e proprietário de uma
importante casa de Lisboa.

A proposta apresentada e assi-
gnada por esse cavalheiro contem
somente as condições seguintes,
que foram aooeites pela Câmara:

i.°—Que o deposito de um
conto de réis a que se refere o
art. l.° do programma para o

TRIBUNA
(Notas a lápis)

0 que ha hoje de novo cá pela
secção?—interrogará o leitor, fun
gando a sua pitada, ancioso por
novas em folha do pantagruelico

plano de ataque elaborado pelo
Fdd-marechal do progressismo
indígena.

—Coisa muito simples, simpli-
oisiima mesmo!--responderemos
nós, collocando o monóculo sob a
superciliaria esquerda, e n'ura im
pulso de críticos em disponibilida
de, osechos tristes deuma impor
tância politioa adiposa, ja liquida
da, acoordaremos assim:

«Ha 19 séculos, meu povo,quan
do o feijão preto não era ainda
tido e havido como alimento de
capitalissima importância physio-
logica, Mouriscas, a clássica Mou
riscas de nossos antepassados, não
tinha estação de caminho de ferro
nem um Ramal político que a li
gasse com as margens do poético
e pittoresoo Tejo. O positivismo
melancholico dos árabes domina
dores, com os rendilhados da sua
arte, não erigiu em Mouriscas ura
Templo político, qjie a elevasse pe
rante o mundo dando-lhe foros de
Cordova ou Granada: Com o de
correr dos séculos, porem— Gloria
itt excelsius!--Guttemberg,o heroe
de Mayença, empunha o facho do
progresso e da civilisação; Watt
conjuga forças de vapor; Morse
invade os domínios da electrici-
dade e apresenta-nos as maravi
lhas doiseu telegrapho; o sr. dr.
Martins funda em Abrantes 0
Amador Arraes: a batata augrnen-
tou de preço e a cultura do fei
jão preto progride; e para remate
de tanta maravilha. Feld-mare
cital progressista ergue Mouriscas
do nada, saccode-a em suas mãos
hercúleas, e diz-lhe:

«Surg? e ambula!... Vaes ter
um Ramal e um Templo, ser gran
de e poderosa... ter esquadras
em teus ribeiros... e ervilhas
em tuas hortas. Mouriscas de meus
antepassados, ó terra da boa pas
sa. entra no convívio das nações
e toma o teu logar na política in
ternacional.»

Assim fallon Ftid, e antes d"el-
le nós já falíamos também.

Tíberio

fie CaniIIZo:

«Todo o estômago bem regula
do produz um gênio..

Guerreiro e

U^â

Monge
Vide noticia na secção Pu

blicações Recebidas.

PELA CÂMARA

Sessão <le 9 <Ie «Pa-
neiro

Prezentes os srs : Dr. Antônio Bair
rào, prezidente; Moita Ferraz, Thiago
Abreu, Joaquim Athayde, vogaes, e o
sr. administrador do concelho, Emilio
•Segurado.

Resolveu acceitar a proposta de John

&>

I
Clark, para o exclusivo da luz elech ca
em Abrantes e Rocio do Tejo e a eleva
ção das águas para Abrantes.

—Deferiu o requerimento de Balbina
Marques, ama do exposto Antônio, p
dindo a abonaçào de salários até ao;
10 annos de idade a fim de freqüentar
a escola.

—Concedeu subsídios de 14200 réis
mensaes, pelo tempo de um anno, a Ma
ria Cândida, çiuva, do Tramagal; a Jo
sé Pires, viuvo, do Souto: a Joanna Ja-
cmtha e Joaquim Baptista, de íá. Mi
guel; José Ricardo, de S. Facundo;
Francisco Burguete e José Faustino, de
Rio de Moinhos.

—Adjudicou, a José Rodrigues Sim-
plicio Cerca, a renda dos tributos indi -
rectos de Alvega, pela quantia de réis
234^275 pelo tempo do anno civil de

Manoel José de Moura e
sua esposa, retirando d'esta
villa para Constância, onde
vão fixar a residência, despe
dem-se por este meio, emquan-
to o nào ínzeni pessoalmente,
das pessoas das suas relações,
e offerecem a sua casa n'a-
quella localidade.

Theatro Taborda

De conformidade com o
artigo 21.° e seu n.* l.° dos
estatutos da Sociedade, convo
co a assembléia geral para no
próximo dia 20 às 5 horas da
tarde, eleger os corpos geren
tes, que hão de funecionar no
ann^actual.

Abrantes, 11 de Janeiro de
1901.

O presidente da assembléia
geral,

(a) Emilio Joaquim Ferreira Se
gurado.

Publicações recebidas

Recebemos e muito agrade
cemos, as seguintes:

£-'«*.';«;."%" d>e •CrJíi3J?s_£a, o
tomo n.° 12 d'este interessante e
soberbo romance de Charles de
Vitis, editado pela arrojada em-
preza do nosso collega 0 Século.
A reputação litteraria de Charles
de Vitis, o critério e bom gosto
que preside á escolha das obras
editadas pela empreza d'0 Século,
de per si bastam para fazer do
Coração de Criança um romance
de primeira ordem, prenhe de pas
sagens oommovedoras, e de situa
ções admiráveis.

Guerreiro e Monge, a ca
derneta 1.* do magnífico romanoe
histórico do sr. Antônio de Cam
pos Júnior, que com o titulo aci
ma, vê pela 3.a vez, considera
velmente melhorado em suas il-
lustrações, formato, qualidade de
papel, etc, etc, a luz da publi
cidade no paiz. Relatar o sueces-
so alcançado pelo Guerreiro e



O ABRANTES

Monge na 1.a e 2.a edição—já ex-
gotadas—o enthusiasmo com que
o publioo portugue2 aoolheu essas
paginas maravilhosamente bem
cuidadas por Campos Júnior, e
que são a synthese de um dos
trechas mais brilhantes da histo
ria pátria, do esforço épico dos
nossos heroes que o estro sublime
de Camões immortalisou, para
sempre, nas paginas de ouro do
seu Lusíadas. E' tarefa desneces
sária para os nossos leitores, por
que todos, mais ou menos, conhe
cem de perto o valor d'esse so
berbo romance histórico, e os pre
dicados de talento e erudição que
ornam a pessoa do seu auctor.

Entretanto, ocnveniente é assi-
gnalar que o êxito aloançado pela
Guerreiro e Monge nas primeiras
edições, levou a emprehendedora
Empreza do Século a editar de
novo luxuosamente, em um só
volume illustrado de numerosas
gravuras em madeira e impresso
em typo e papel eepeciaes, o so
berbo romance de que vimos fat
iando, e que é, indubitavelmente,
um dos que mais falia ao coração
portuguez, fazendo vibrar n'elle a
adormecida energia nacional, e
todo o santo amor da pátria.

Diffundir obras de tão alto va
lor, de tão patriótica estructura e
d^nsinamentos tão bellos e ale-
vantados, tornando-as accessiveis
á algibeira do pobre, é tarefa pa
ra elogiar nos tempos de indiffe-
rentismo que vão correndo. Bem
haja pois a arrojada Empreza do
ncsso collega O Século.

A primeira caderneta é distri
buída graíis. As que se lhe se
guem custam apenas €!H> réis
cada. Pedidos á Empreza do Sé
culo, li. Formosa--Lisboa. -

«SI

Carta da Figueira da Foz

tingindo ao máximo o progresso
d'r ste laborioso povo.

Todas as classes tem a sua as
sociação, desde a dos tanoeiros
até á aristocrática Assembléa Fi-
gueirense.

Entre ellas espeoialiso a bella e
sympathioa Associação Naval,
uma das primeiras que mais dis-
traoções offerece aos seus sócios.

Ha dias, realisou-se ali um sa
rau dramático, litterario, iIlusio
nista e baile, que segundo infor
mações fidedignas que obtive, foi
de primeirissimã~ordem, deixando
altamente satisfeitos todos os es
pectadores. Tomaram parte: o
conhecido aotor cançonetista Gui
lherme Lisboa, e D. Blanca Noil
em trabalhos dalta magia, e di
versos amadores.

Findo o sarau seguiu-se o baile
que correu animadíssimo: dançan
do-se até ás 3 horas da manhã,
sob a direcção do seu aotual pre
sidente o sr. Guilherme d'ülivei-
ra, distincto professor de Desenho
da Escola Industrial Bernardino
Machado.

E' sem duvida a este cavalhei
ro que se deve a enorme prospe
ridade d^sta assooiação, pela
qual tem sido inoansavel, traba
lhando apaixonadamente para con
seguir equiparar esta aggremiação
com as eongeneres que existem
em Lisboa e Porto. Faltam os
bellos cafés e casinos de verão,
mas, entretanto, a Figueira diver
te-se corno ainda suppozesse estar
nos incts dagosto e setembro
vendo a plástica dos seus banhis
tas, o salero gracioso das filhas
de iiespanha nossa irmã e visi-
nha.

Os theatros enchem todas as
noites e actualmente encontra-se
aqui uma companhia hespanhola
de zarzuela-comióo-lyrico, de pri
meira ordem.

/. M.

E' com immenso prazer, que
inioio hoje a primeira correspon
dência para 0 Abrantes, jornal que
eu muito considero não só pela
maneira briosa como defende e
pugna pelos interesses do circulo
d'Abrantes, mas em especial por
ser habilmente dirigido por um
velho amigo meu, o sr. Auielio
Netto.

Muitos dos leitores conhecem
de sobejo esta formosa e altiva
oidade, inoontestavelmente a que
possue a primeira e mais freqüen
tada praia do paiz, que a nature
za com todas as suas bellezas
veiu situar na foz do poético Mon-
dego, o rio formosíssimo que mi
lhares de poetas teem oantado.

Que de recordações não irão na
mente dos freqüentadores d'esta
explendida praia, lembrando-se,
com saudades, do tempo magnifi
co que aqui passam durante a
epocha balnear, desde as peripé
cias dos banhos, até aos grandio
sos bailes do sumptuoso salão do
Casino Peninsular?!. . .

cidade completamente moder
na, que, de ha vinte annos até
hoje, tem sofírido numerosas tran
sformações, adquirindo um des
envolvimento extraordinário, e at-

Ourivesaria Ribeiro

Antônio Ribeiro Gomes d< s

Santos, proprietário d'esta ou
rivesaria, participa aos seu*
amigos e freguezes que vae
mudar, ainda este mez, o seu
est*'í)Orei?íffieiffir^f)ai-a' a'Praça
Raymundo Soares, d'esta vil
la. Abi espera continuar a re
ceber as ordens dos seus ami

gos, freguezes, e do publico
em geral.

André Gonçalves Ribas,
tendo entabolado negociações
com o sr. Júlio Fernandes,
para assumir o trespasse do
seu estabelecimento situado

na Rua de Serpa Pinto, d'es-
ta villa, vem publicamente
declarar que por motivos es-
peciaes, nào quiz acceitar es
se trespasse, e que desde o dia
10 do corrente mez, deixou de

sêr empregado d'aquelle se
nhor. Para os devidos effeitos,
e mesmo para desfazer quaes-
quer duvidas que os informa-
dores possam propalar, faz pu
blica esta declaração, que re
puta a expressão da verdade
dos factos.

ANNUNCIOS

Na comarca de Abrantes,
Cartório do 4.° officio, no in
ventario por óbito de Luiz
Dias Milheiriço, que foi mo
rador no Sardoal, correm edi
tos de trinta dias, citando pa
ra deduzirem os seus direitos
no mesmo inventario os cre
dores Leonardo Ramos & C.%
de Santarém, e Antônio Lo
pes Tavares, da rua dos Ca-
pellistas n.° 63 e 65 Lisboa.

Abrantes 12 de Janeira de
1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patroa ilho

Verifiquei a exactidào
O Juiz de Direito

Mendes Barata

R. I. P.
Vicente Augusto Fernan

des, participa nos seus ami
gos e pessoas das suas rela
ções, que manda dizer no
próximo dia 15 de janeiro,
pelas 9 horas da manhã, na
egreja de S. Vicente Martyr.
uma missa suffragando a al
ma de sua muito querida e
sempre chorada irmà Henri-
queta Augusta Fernandes
Cardozo, fallecida n'esta vil
la em dezembro ultimo. A to
das as pessoas que se dignem
honrar este acto com a sua
presença, agradece desde já.

Contra-annuncio

Por motivos bem contra
minha vontade, não recebi

o petróleo que annunciei; por
isso peço ás pessoas, que ti
veram a amabilidabe de se
me dirigirem, pedindo-o, que
me desculpem esta falta in
voluntária.

Vou mandal-o vir directa-
mente do extrangeiro, para
com mais vantagem o poder
fornecer aos meus freguezes.

S. Miguel d'Abrantes 11-1-
901. Antônio Martinho da
Costa.

^
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LEITARIA
DA

Villa IWaria Amélia
ABSBA Vl'ES

ANTElviA PURA,|
fabricada todos os [jj

I dias, de natas frescas, ex- fjj
| trahidas do leite de vac- |
| cas Mirandezas, Arou- [jj
| quezas, Jerseys, Dur- |
| kanis. Normandas, Tau- [jj
I rinas, e mestiças d'estas |
| rsiças. Desnatagem pelo |
I systema da força centri- to
| fuga; desleitagem pelo fjj
| processo mechanico, ba- jjj
| nindo-se completamente fjj
I o uso da água; compres- |
| são e salga no malaxeur, jjj
| LEITE DESNATA-1
| DO de especial utilidade fjj
| econômica. Por metade fjj
| do preço do puro vende- fjj
| se oleite a que só falta a fjj
| parte butyrosa, e que é, |
| na opinião do sábio Fer- [jj
| ville, (LTndustrie Laitiè- |
I re) «um alimento azotado [[j
I de primeira ordem.» E, [jj
jj ainda, segundo as pala- m
| vras do Sr. Dr. A. Ma- |
| galhàes, chimico analysta |
I do Laboratório Agrícola jjj
| do Porto: «um alimento [jj
| «excellente, de digestão fjj
|] «mais fácil do que oleite [jj
I «puro, contendo todos os |
| «elementos nutritivos (ca- fjj
I tzeina, lactose e saes) á fjj
| «excepção da substancia [jj
I cgordorosa, eleminada na J

M

jjj «centrifuga. 1Não serve para doen- |
| tes por lhe faltar a gor- jjj
jjj dura, mas, sendo melhor |
I do que de cabra, eeus- fjj
| tando metade do diuhei- [jj
| ro, está naturalmente in- §
* diçada a sua preferencia [fi

para todos ei usos culi- [jj
narios. |

Venda cm I
1 I
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ílvaiades, óleos e vernizes

E todos os demais artigos
pertencentes a pintura, de
primeira qualidade, vendem-
se por preços muito resumi
dos no estabelecimento de

Silvestre César Pedro — Run

dos Oleiros — Abrantes.

Contra a debilidade

Vinho .Uaiírláiv© de Caraic

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
util na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA

XAROPE PEITORAL JAMES
anico legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalbas de
«Iro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pliarmacia FRANCO, F/

Precioso alimento reparador, e excei
lente tônico reconstituinte, esta farinha
» única privilegiada e legalmente auc-
íorisada, é rauit- •"•fíiadavel e utilissima
para falta de ty• •rjt«, doenças de pei
to, paraconyale- <• ;res, pessoas edosa»,
creanças, anemi; .•> <in geral para os de
bilitados, qualqi c. ou* sej* a eausa d»
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
franco, F.0'-- BELÉM.

CASA
Vende-se de 1.° e 2.° anda1'

com lojas e pateo situada no
L rgo de Avellar Machado
n'esta villa. Trata-se com Vi-
centeVaz Monteiro.

O ABRANTES

Bilhetes de visita

a 300 réis o cento.

AQS SAPATEIROS

José" Maria da Costa, ven
de sola, e difíVrentes cabedaep,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Para as Creanças
POR

Anna de Castro Osório

N'esta importante bihlinllierssi-
nlia publica-se todos os meses um
elegante livrinlio de escolhidos
contos, dedicado às creancii has?
ceio mndestissima preço de 50 rs.
pada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Casliu Osório.—Setúbal.

Rupestois
Barbados muito bons e bem

aizados, ha seis milheiros que
vende Ji.-sé Filippe.

Abrantes.

I

DA

COMF.I3ÍUIA VINÍCOLA

DA

BAíEfiADA

No estabelecimento de Ma
nuel Dias Pinheiro vendem-

se de meza: —- BAIRMADA
ESPECIAL (tinto), HIGH-
hWbl CLARETE, ESTREL-
LA DA BAIRRADA BRAN

CO. ESPUMOSOS: CHAM-
PAGNE, SECCO. SÜPKA,
EXCELSIOR, RESERVA,
EXTRA-DRIY QUINTA DO
PRAZO.

Rua Serpa Piuio

A Sírasai es

Bilhetes de visita

A 300 réis o cento. Fazem

se rapidamente n'esta typ<>
graphia.

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

RO Bi SON CRUSQE
vjBRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
62, 1.° — Lisboa.

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Antônio Auçiislo Salgueiro

ALFERRAREDE
Venda de sabão de todas

as marcas pelos PBECOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo chi titico da acreditada
marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

Grande romance de sensa
ção editado pela Empreza de
«O Século».

Cada caderneta de 24 pag.
e 3 gravuras, 60 rs.

A ioda (Ilustrada

80 réis } 100 réis
No acto da entrega No acto da entrega

Directora—ALICE DE ATÍ1AYDE
Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas as casas de fam.*

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50 gravuras em
preto e coloridas, um molde cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.

—

Typographia '0 Abrantes,
Minerva Ahrantissa

Praça Raymundo Soares == Abrantes

JSPeste antigo e conceituado
estabelecimento executam-se tra
balhos lypograplácos em todos
osgêneros. RAPIDEZ, PER
FEIÇÃO E ECONOMIA
como em nenhuma outra casa
typograplaca.

Bilhetes de visita desde 240
réis o cento.

Circulares, farturas, bilhe
tes de estabelecimento, partici
pações de cazamento, mappas,
acçôes, prospectos recibos, di
plomas, estatutos, relatórios,
avisos, etc.

Impressões a ouro e cores

Pedidos a Aurélio Netto—
ABRANTES.

A Filha do Condemnado
POR

ADOLPH0 D^NNERY
Grande romance deaventuras e lagri

mas, illustrado com mais de 200 gravu
ras dd Meyer.

Pnbliea-se em fasciculos semanaes de
8 paginas com 3 gravuras—HO réis. Km
tomes de 120 paginas com 15 gravuras,
300 réis, franco de porte.

JOSÉ BASTOS

II ei a fíarreá,— Lisboa

.«.- tL5S&®||

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional, Rua do
Ouro, 178.

Tramagal
Arrendam-se 45 oliveiras,

em 2 foros, no valle de Sal
gueiro, n'esta freguezia.

Quem ss pretender dirija-
!»e a José* Kenriques da Silva,
em Abrantes.

Medica pela Escola M. C.a de Lisboa

Soccorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

o-




